



PROJETO DE LEI  Nº 1194/99

DENOMINA DE PRAÇA DONA COTINHA A ATUAL PRAÇA LOCALIZADA NA CONFLUÊNCIA DAS RUAS BRAZ FELIPE DE ARAÚJO E DOLÔR CAIXETA, NO BAIRRO AURÉLIO CAIXETA

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominada de praça Dona Cotinha a atual praça  localizada na confluência das ruas Braz Felipe de Araújo e Dolôr Caixeta, setor 04, quadra 39, lote 0052, no bairro Aurélio Caixeta.


Art. 2º Fica o Executivo Municipal de Patos de Minas autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada praça.


Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 13 de setembro de 1999

MARIA BEATRIZ DE CASTRO ALVES SAVASSI

EUSTÁQUIO JOSÉ DA SILVA

Vereadora






Vereador





JOSÉ OSMAR DE CASTRO





Vereador

JUSTIFICATIVA:


Maria Caixeta de Castro  Mello, Dona Cotinha, nasceu em Lagoa Formosa, então distrito de Patos de Minas – MG, no dia 13 de julho de 1917. Filha de Leão Theotônio de Castro e Júlia Fernandes Caixeta. De família conhecida e conceituada na região, ela contava com numerosa irmandade, no total 13, todos naturais de Patos de Minas.


Dona Cotinha casou-se aos 3 de junho de 1937 com o Sr. Dolor Caixeta de Mello, também já falecido. Deixaram 12 filhos: 5 mulheres e 7 homens. Em certa ocasião, ela foi homenageada por ser a mãe que cedeu mais filhos, 5, ao serviço militar.


Sua vida foi exemplo de coragem e força, sempre incentivando e valorizando as pessoas.


Ela viveu com brilho, otimismo e dignidade. Tinha uma liderança nata e impecável.


Muito religiosa, Dona Cotinha era dedicada mãe, esposa, irmã e amiga, enfim, companheira para todas as horas. Realmente foi uma heroina, como todos diziam.


Dona Cotinha foi a grande incentivadora para o incremento do loteamento anexo ao bairro Aurélio Caixeta. Neste local, hoje, estão edificadas residências de seis de seus filhos. 


Sendo Dona Cotinha merecedora de homenagens pelos seus feitos, deixamos para todos um gesto especial, uma  palavra de agradecimento pela bondade desta pessoa que se fez destacar pelo carinho, seriedade e dedicação.


Faleceu no dia 6 de janeiro de 1996.

